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Foreword

Social and cultural aspects of !sheries are o"en missing in 
!sheries management, and more speci!cally for small scale 
!sheries. #e social and cultural aspects developed in this book 
contribute to !ll the gap concerning sustainable development 
of Azoreans !sheries, far from mainland Europe. #e book 
provides insights into how important small-scale !sheries are 
in the Azores Archipelago, with many !shing vessels and many 
people involved in and around this activity. 

From the photos and the stories, we learn about !shing itself, 
the men and women who practise it, the communities and 
islands in which they live, and the cultural and religious life 
surrounding !sheries. Photos and stories capture intangible and 
tangible elements of island heritage and identity: former !shing 
practices such as whaling, the evolution of !shing gears and 
techniques, !shed species and !sh consumption at home and 
in restaurants. #e photos and the stories behind them paint a 
picture of the social and cultural aspects of !sheries - as diverse 
as the people behind the camera or in front of it - providing a 
basis for co-constructing a living memory of places and spaces 
related to island !shing.

For years, decision-makers have ignored the full breadth of social 
science research possible contributions to better understanding 
!sheries and inform better !shery management. Fishery 
resources have been narrowly managed based on biological 
and economic modelling, ignoring other social aspects and 
not delivering on its promise of sustainable !shing. By putting 
the emphasis on the social and cultural aspects of !sheries, 
the authors show how relevant and salient these social science 
inputs can be for improved !sheries management at the local, 
regional, national as well as European Union levels. Integration 
of !shers’ local knowledge into decision-making processes 
displays de!nite potential to improve resource management 
and governance, thereby helping to sustain small-scale !shery 
activities in the islands.

Fishers’ organisations have been traditionally male-dominated 
and have focussed on improving !shery management. #ey 
have been and still are actively involved in !sheries decision-
making processes.
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Os aspectos sociais e culturais das pescas muitas vezes faltam na 
gestão da pesca e, mais especi!camente, na pesca de pequena es-
cala. Os aspectos sociais e culturais desenvolvidos neste livro con-
tribuem para colmatar a lacuna relativa ao desenvolvimento sus-
tentável da pesca açoriana, longe do continente europeu. O livro 
dá uma ideia da importância da pesca de pequena escala no Ar-
quipélago dos Açores, com muitos navios de pesca e muitas pes-
soas envolvidas nesta e em torno desta atividade.

Pelas fotos e histórias aprendemos sobre a pesca em si, os homens 
e mulheres que a praticam, as comunidades e ilhas em que vivem 
e a vida cultural e religiosa em torno da pesca. Fotos e histórias 
capturam elementos intangíveis e tangíveis do patrimônio e 
identidade da ilha: antigas práticas de pesca como a caça à baleia, a 
evolução das artes e técnicas de pesca, espécies pescadas e consumo 
de peixe em casa e nos restaurantes. As fotos e as histórias por trás 
delas pintam um quadro dos aspectos sociais e culturais da pesca 
- tão diversos quanto as pessoas atrás da câmera ou na frente dela 
- fornecendo uma base para co-construir uma memória viva de 
lugares e espaços relacionados à pesca na ilha.

Durante anos, os decisores têm ignorado toda a amplitude das 
possíveis contribuições da pesquisa em ciências sociais para 

compreender melhor a pesca e auxiliar numa melhor gestão 
da mesma. Os recursos pesqueiros têm sido administrados de 
forma restrita com base em modelos biológicos e económicos, 
ignorando outros aspectos sociais e não cumprindo a sua 
promessa de pesca sustentável. Ao colocar a ênfase nos aspectos 
sociais e culturais das pescas, os autores/as autoras mostram 
o quão relevantes e salientes estas contribuições das ciências 
sociais podem ser para uma gestão melhorada das pescas a 
nível local, regional, nacional e da União Europeia. A integração 
do conhecimento local dos pescadores/das pescadoras nos 
processos de tomada de decisão exibe um potencial de!nitivo 
para melhorar a gestão e governança dos recursos, ajudando 
assim a sustentar as atividades de pesca em pequena escala nas 
ilhas.

As organizações de pescadores têm sido tradicionalmente 
dominadas por homens e têm se concentrado em melhorar 
a gestão da pesca. Eles estiveram e ainda estão ativamente 
envolvidos nos processos de tomada de decisão da pesca.
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Women’s organisations have been originally established to 
increase visibility of women’s contribution in !sheries. Such 
organisations and funding from the European Union or 
regional authorities have enabled Azorean !sherwomen to 
develop new activities (cra"s from shells, tourism, etc.) and 
actively participate in shaping communities more widely than 
traditional !shers’ organisations.

#e ocean around the islands is a source of food and income 
(!sheries, transport etc.) as well as of recreational activities 
(whale watching, sailing, handicra", tourism…). Fishery 
activities are widely practised throughout the Azores 
population, similarly to agriculture and animal husbandry. 
In remote places like the Azores, the population used to 
primarily consume their own production and its importance 
is re$ected in social and cultural practices. Ocean and !sheries 
are an intrinsic part of the social fabric of the islands. Religious 
celebrations, family meetings and other island festivities o"en 
have !sheries, !shers or !sh at the centre stage.

#e ocean carries many dangers, and wives o"en worry about 
their husbands at sea, especially under foul weather. Over the 
past 20 years, safety at sea has become a prominent focus of 
women’s organisations in the islands.

#e ocean is also a means to escape, with many islanders 
emigrating from the islands in the hope to !nd a better life 
(America or Canada). Emigrants o"en confess that too great 
a distance from the ocean is the main reason driving them to 
return home. #roughout the archipelago, houses and roads 
overlook the ocean. Islanders live in plain sight of the ocean, 
immersed in its smells and cradled by the pace of maritime 
activities such as !shing. Emigrants returning home is 
synonymous with celebrations close to the ocean with !sh and 
shell!sh on the menu.

#e photos and stories in this book make it a pleasure to read. 
You will learn a lot about !sheries, and catch a glimpse of the 
life of the people of the sea, habits, celebrations, and even 
scrumptious recipes for !sh and shell!sh.

Katia Frangoudes 
University of Brest, IFREMER,  
CNRS UMR 6308 AMURE, IUEM, Plouzané France.
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As organizações de mulheres foram originalmente estabelecidas 
para aumentar a visibilidade da contribuição das mulheres na 
pesca. Estas organizações e o !nanciamento da União Europeia ou 
de autoridades regionais têm permitido às pescadoras açorianas 
desenvolver novas atividades (artesanato de conchas, turismo, 
etc.) e participar ativamente na formação de comunidades 
de forma mais ampla do que as organizações tradicionais de 
pescadores.

O oceano que circunda as ilhas é fonte de alimentação e 
rendimento (pesca, transporte, etc.) e também de atividades 
recreativas (observação de baleias, vela, artesanato, turismo…). 
A actividade piscatória é amplamente praticada pela população 
açoriana, à semelhança da agricultura e da pecuária. Em locais 
remotos como os Açores, a população consumia principalmente a 
sua própria produção e a sua importância re$ecte-se nas práticas 
sociais e culturais. O oceano e a pesca são uma parte intrínseca 
do tecido social das ilhas. As celebrações religiosas, reuniões 
de família e outras festividades da ilha muitas vezes têm pesca, 
pescadores/pescadoras ou peixes no centro do palco.

O oceano carrega muitos perigos, e as esposas muitas vezes se 
preocupam com seus maridos no mar, especialmente quando o 
tempo está ruim. Nos últimos 20 anos, a segurança no mar se 
tornou um foco proeminente das organizações de mulheres nas 
ilhas.

O oceano também é um meio de fuga, com muitos ilhéus a emigrar 
para longe das ilhas na esperança de encontrar uma vida melhor 
(América ou Canadá). Os/as emigrantes costumam confessar 
que uma distância muito grande do oceano é o principal motivo 
que os leva a voltar para casa. Em todo o arquipélago, casas e 
estradas avistam o oceano. Os ilhéus vivem à vista do oceano, 
imersos em seus cheiros e embalados pelo ritmo das atividades 
marítimas como a pesca. O retorno dos/das emigrantes para casa 
é sinónimo de comemorações à beira-mar com peixes e mariscos 
na ementa.

As fotos e histórias neste livro tornam a sua leitura um prazer. 
Aprenderá muito sobre a pesca, e terá um vislumbre da vida das 
gentes do mar, hábitos, celebrações e até deliciosas receitas de 
peixes e crustáceos.

Katia Frangoudes 
University of Brest, IFREMER,  
CNRS UMR 6308 AMURE, IUEM, Plouzané France.
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humanity being inherently destructive to the environment 
have curtailed our learning about ocean systems and 
JOЇVFODFE� UIF� RVFTUJPOT� XF� BTL� JO� TDJFOUJІD� SFTFBSDI��
5IFZ�IBWF�SFTUSJDUFE�UIF�XBZ�XF�HPWFSO�ІTIFSJFT��*NBHFT�
PG� CPVOEMFTT� OFUT� TDPVSHJOH� UIF� TFB� ЇPPS� ESPXOJOH�
EPMQIJOT� BOE� UVSUMFT� XIJMF� DBUDIJOH� FWFSZ� ІTI� JO� UIFJS�
QBUIT� IBWF� SFJOGPSDFE� TUFSFPUZQFT� PG� ІTIFST� BT� TFMІTI��
*O� GBDU� TNBMM�TDBMF�ІTIJOH� UFDIOJRVFT� MPPL�OPUIJOH� MJLF�
UIJT��"[PSFBOT� VTF� POF� IPPL� PO� POF� QPMF� UP� DBUDI� tuna 
POF�BU�B�UJNF�BWPJEJOH�DBUDIJOH�UIF�EPMQIJOT�XIP�BSF�BMTP�
hunting the tuna��"SPVOE�UIF�XPSME�BOE�UISPVHIPVU�UJNF�
NZUIT� MJLF� UIFTF� IBWF� QSFWFOUFE� VT� GSPN� TFFJOH� ІTIFST�
BT�LOPXMFEHFBCMF� TUFXBSET�PG� UIF�PDFBOT� GSPN�IFBSJOH�
UIFN�XBSO� BCPVU� JOEVTUSJBM� ІTIJOH� BOE� PUIFS� UISFBUT� UP�
PDFBO�FDPTZTUFNT��

When you think of Azorean fishing communities,  
whom do you envision?

IJT�CPPL�JT�GPS�QFPQMF�XIP�DBSF�BCPVU�UIF�PDFBO��
.BZCF�ZPV tSF�UBTUJOH�ZPVS�ІSTU�HSJMMFE�chicharro 
JO�UIF�"[PSFT��.BZCF�ZPVS�GBNJMZ�IBT�ІTIFE�PGG�

UIF� JTMBOET� GPS� HFOFSBUJPOT��0S�NBZCF� ZPVˣSF� B� TUVEFOU�
PG� NBSJOF� CJPMPHZ�� 5IFSF� BSF� GFXFS� ІTI� JO� UIF� PDFBO�
UIBO� UIFSF�VTFE� UP�CF� BOE�DPBTUBM�ІTIJOH�DPNNVOJUJFT�
BSF� JO�EFDMJOF��5IJT�CPPL�FYQMPSFT�DPODFSOT�BSPVOE�UIF�
QSPUFDUJPO� PG� NBSJOF� BOE� NBSJUJNF� MJGF�� *U� TIPXDBTFT�
UIF� ІTIJOH� DPNNVOJUJFT� PG� UIF� "[PSFT� *TMBOET�� -PDBM�
QFSTQFDUJWFT� LOPXMFEHF� BOE� TLJMMT� MJLF� UIFJST� BSF� WJUBM�
GPS�UIF�GVUVSF�PG�PDFBO�MJGF��

8PSMEXJEF� ���� PG� ІTIJOH� JT� EPOF� CZ� NFO� BOE�
XPNFO� VTJOH� TNBMM�TDBMF� NFUIPET�� 6OGPSUVOBUFMZ�
QPXFSGVM� QSFKVEJDFT� IBWF� TFSWFE� UP� EFWBMVF� UIF�
LOPXMFEHF� BOE� QSBDUJDFT� PG� UIFTF� QFPQMF��.ZUIT� BCPVU�

T
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Quando pensa nas comunidades de pesca,  
açorianos, quem imagina?

ste livro é para as pessoas que se preocupam 
com o oceano. Talvez esteja a saborear o seu 
primeiro chicharro grelhado nos Açores. Talvez 

a sua família tenha pescado nas ilhas desde há gerações. 
Ou talvez seja um estudante de biologia marinha. Hoje, 
há menos peixes no oceano e, as comunidades pesqueiras 
estão em declínio. Este livro baseia-se na preocupação 
de proteger a vida marinha e marítima e mostra como 
vivem as comunidades pesqueiras das ilhas dos Açores. 
Estas perspetivas, conhecimentos e competências locais 
são vitais para o futuro da vida oceânica.

  Em todo o mundo, 90% da pesca é feita 
por homens e mulheres que utilizam métodos de 
pequena escala. Infelizmente, estereótipos poderosos 

desvalorizam o conhecimento e os meios de subsistência 
destas pessoas. O facto de os mitos sobre a humanidade 
serem inerentemente destrutivos para o meio ambiente, 
também limita aquilo que aprendemos sobre os sistemas 
PDF¢OJDPT�� &TUFT� NJUPT� JOЇVFODJBN� BT� QFSHVOUBT� RVF�
GB[FNPT� OB� QFTRVJTB� DJFOUІDB� F� SFTUSJOHFN� B� NBOFJSB�
como governamos a pesca. Imagens de redes ilimitadas 
WBTDVMIBOEP� P� GVOEP� EP� NBS� BGPHBOEP� HPMІOIPT�
tartarugas e capturando todos os peixes no seu caminho, 
reforçam estes estereótipos de pescadores como pessoas 
egoístas. Isto apesar de, na realidade, as técnicas de pesca 
em pequena escala não fazerem nada disto. Por exemplo, 
os açorianos utilizam um gancho preso num poste para 
capturar atum, um de cada vez. Desta forma, evitam cap-

E
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Preparando as caixas de madeira gamelas, onde as linhas de pesca  
e os anzóis estão dispostos para a pesca com palangre

Preparing the gamelas, wooden boxes in which  
the fishing lines and hooks are arranged for longline fishing

Amanda Ficher Veríssimo, Lúcia Ficher,  
Ana Paula Azevedo & Emilia Silva 
 

São Mateus, Terceira  2011
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Domingos Rebêlo 1891-1975 
“Pescadores de Rabo de Peixe” 1937

Óleo sobre tela  
Coleção particular de Jorge Rebêlo

Bruno Amaral

Domingos Rebêlo 1891-1975  
“Fishermen of Rabo de Peixe” 1937 

 
Oil paint on canvas

Private collection of Jorge Rebêlo
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5IFTF� JNBHFT� BOE�NZUIT� DPOUJOVF� UP� PWFSTIBEPX� UIF�
FGGPSUT�PG�ІTIFST�BOE�UIFJS�DPNNVOJUJFT�UP�ІHIU�GPS�UIFJS�PXO�
MJWFMJIPPET�BOE�GPS�UIF�TVTUBJOBCJMJUZ�PG�XJME�ІTI��

�1PMJDJFT�HPWFSOJOH� UIF�DBUDIJOH�PG�ІTI� JO� UIF�"[PSFT�
are devised at the European Union (EU) in Brussels and 
GPMMPX� JOUFSOBUJPOBM� BHSFFNFOUT�� /BUJPOBM� BOE� SFHJPOBM�
BVUIPSJUJFT�DSFBUF�UIF�MBXT�BOE�SFHVMBUJPOT�GPS�UIFJS�XBUFST��
.BSJOF�CJPMPHJTUT�XIP�TUVEZ�ІTI�BOE�UIF�PDFBO�HJWF�BEWJDF�
UP�UIF�&6�BOE�HPWFSONFOUT�GPS�UIF�DSFBUJPO�PG�UIFTF�SVMFT��
But assumptions about human and societal behaviour 
BOE� IJTUPSZ� MJNJU� UIF� XBZT� JO� XIJDI� ІTIJOH� JT� NBOBHFE��
6ODIBMMFOHFE�JEFBT�SFJOGPSDF�BOE�OPSNBMJ[F�UIF�DPODFQU�PG�
ІTIFST�BT�BU�PODF�QPPS�BOE�IFMQMFTT�BOE�UIF�NBJO�DBVTF�PG�

UIF�DSJTJT�JO�UIF�PDFBO��3BUIFS�UIBO�UIJOLJOH�PG�QFPQMF�BT�QBSU�
PG�PDFBO�TZTUFNT�NBOBHFST�USZ�UP�QSPUFDU�UIF�PDFBO�GSPN�UIF�
ІTIFST�� 'PS� FYBNQMF� DPNNFSDJBM� ІTIJOH� JT� OPU� BMMPXFE� JO�
NPTU�NBSJOF�QSPUFDUFE�BSFBT�FWFO�JG�JU�JT�EPOF�VTJOH�BSUJTBO�
NFUIPET��"U� UIF� TBNF� UJNF� UIF� QSFWBJMJOH� QPMJUJDBM� QPMJDZ�
EJSFDUJPO�GPS�PVS�TIBSFE�PDFBOT�JT�UPXBSET�JODSFBTFE�FDPOPNJD�
BOE� IJHI�UFDI� EFWFMPQNFOU�� "DUJWJUJFT� TVDI� BT� MBSHF�TDBMF�
BRVBDVMUVSF�BOE�EFFQ�TFB�NJOJOH�BSF�FODPVSBHFE�JO�UIF�OBNF�
PG�˦CMVF�HSPXUI˧�XJUI�GFX�SFTUSJDUJPOT�UP�QSFWFOU�QFSNBOFOU�
EFTUSVDUJPO�PG�XJME�ІTI�QPQVMBUJPOT� BOE� UIFJS� IBCJUBUT��5IF�
XFMM�CFJOH� PG�XJME� ІTI� BOE� TNBMM�TDBMF� ІTIJOH� DVMUVSFT� BSF�
OPU�QSJPSJUJFT��-PDBM�JOUFSFTUT�BSF�QVTIFE�BTJEF�CZ�UIF�QVSTVJU�
PG�QSPІU�XIJMF�UIF�PODF�WBTU�ІTI�TUPDLT�DPOUJOVF�UP�EJNJOJTI��

"[PSFBO� ІTIJOH� BOE� DPNNVOJUZ� BTTPDJBUJPOT� BMTP� BEWJTF�
UIFJS�SFHJPOBM�HPWFSONFOU�BOE�UIF�&6�BT�NFNCFST�PG�UIF�BEWJTPSZ�
councils of the European Common Fisheries Policy. They share 
UIF�JO�EFQUI�LOPXMFEHF�UIFZˣWF�HBJOFE�GSPN�MJWJOH�CZ�UIF�PDFBO�
GPS�NBOZ�HFOFSBUJPOT��#VU�QPMJDZ�NBLFST�IBWF�OP�MFHBM�PCMJHBUJPO�
UP�GPMMPX�UIJT�BEWJDF��)FBSJOH�UIJT�OBSSBUJWF�JU�DBO�TFFN�UIBU�UIF�
GVUVSF�PG�UIF�PDFBOTPG�XJME�ІTI�BOE�PG�ІTIJOH�DPNNVOJUJFT�NVTU

Caldeiras da Ribeira Grande  
Restaurante 2020 

Chicharros banhados em molho vilão com  
rodela de batata doce e inhame

Blue jack mackerel in “villain” sauce with  
sweet potato and yam
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Davide Sousa 2018

Candelária, Pico

“O Pescador Pensativo”  
obra de azulejo por Fábio Vieira  

MiratecArts Galera Costa

“The Thoughtful Fisherman”
Traditional Portuguese tile by Fábio Vieira  

MiratecArts Costa Gallery

UVSBS�HPMІOIPT�RVF�UBNC©N�DB§BN�atum. &N�UPEP�P�NVOEP�
F�BP�MPOHP�EP�UFNQP�FTUFT�NJUPT�DPOEJDJPOBN�B�WJT£P�EPT�
QFTDBEPSFT� DPNP� NFTUSFT� DPOIFDFEPSFT� EPT� PDFBOPT��
&TUFT�NJUPT�JNQFEJSBN�RVF�GPTTFN�PVWJEPT�B�BMFSUBS�TPCSF�
B� QFTDB� JOEVTUSJBM� F� PVUSBT� BNFB§BT� BPT� FDPTTJTUFNBT�
PDF¢OJDPT�� &TUBT� JNBHFOT� F� NJUPT� DPOUJOVBN� B� PGVTDBS�
PT�FTGPS§PT�EPT�QFTDBEPSFT�F�EBT�TVBT�DPNVOJEBEFT�QBSB�
MVUBS�QFMB�TVTUFOUBCJMJEBEF�EP�QFJYF�TFMWBHFN�F�QFMPT�TFVT�
NFJPT�EF�TVCTJTUªODJB�

�� "T�QPMUJDBT�QBSB�B�DBQUVSB�EF�QFJYFT�OPT�"§PSFT�
DPNF§BN� FN� #SVYFMBT� OB� União Europeia (UE),� F�
TFHVFN�BDPSEPT�JOUFSOBDJPOBJT��"T�BVUPSJEBEFT�OBDJPOBJT�
F�SFHJPOBJT�DSJBN�BT�MFJT�F�PT�SFHVMBNFOUPT�QBSB�BT�¡HVBT�
B§PSJBOBT��0T�CJ³MPHPT�NBSJOIPT�RVF�FTUVEBN�QFJYFT�F�P�
PDFBOP�BDPOTFMIBN�B�6&�F�PT�HPWFSOPT�OB�DSJB§£P�EFTUBT�
QPMUJDBT�� 1PS©N� TVQPTJ§µFT� TPCSF� P� DPNQPSUBNFOUP�
IVNBOP� F� TPDJBM� F� B� IJTU³SJB� MJNJUBN� B�NBOFJSB� DPNP� B�
QFTDB�©�HFSJEB��"T�JEFJBT� UPNBEBT�DPNP�DFSUBT�SFGPS§BN�
F� UPSOBN� �OPSNBM�� B� JNBHFN� EPT� QFTDBEPSFT� DPNP�
QPCSFT�F�EFTBNQBSBEPT�NBT�UBNC©N�DVMQBEPT�EF�TFSFN�B�



8

CF�EPPNFE��%P�OPU�CF� GPPMFE��"[PSFBO�ІTIJOH�DPNNVOJUJFT�
BSF�OPU�HJWJOH�VQ�BOE�UVSOJOH�BXBZ�GSPN�UIF�TFB��5IFZ�BSF�BMJWF�
BOE�LJDLJOH�

˦5IF� TFB� DBMMT� UP� NF�˧� %BWJE� $¢NBSB� GPVOEJOH�
QSFTJEFOU�PG�UIF�ІTIJOH�BTTPDJBUJPO�PG�$PSWP�*TMBOE

Visions from the Azores is a contemporary portrait of 
TNBMM�TDBMF�ІTIFST�XIP�TUSJWF� UP� TVSWJWF�HMPCBM� GPSDFT� JO� UIF�
NJEEMF�PG� UIF�PDFBO��5ISPVHI�QIPUPT�BOE�UIF�XPSET�PG� MPDBM�
QFPQMF�XF�BSF�JOUSPEVDFE�UP�UIF�MJWFT�PG�QFPQMF�GSPN�ІTIJOH�
DPNNVOJUJFT�PG�UIF�"[PSFT��8F�NFFU�PVS�OFJHICPVST�˞ �QFPQMF�
XIP�BSF�XPSLJOH�UPHFUIFS�UP�UBLF�DBSF�PG�UIFNTFMWFT�BOE�UIFJS�
DPNNVOJUZ��8F� IFBS� GSPN� QFPQMF� XIP� MJWF� XJUI� UIF� EJSFDU�
DPOTFRVFODFT�PG�EFDMJOJOH�ІTI�QPQVMBUJPOT�ЇFFU� SFEVDUJPOT�
BOE�SFEVDFE�RVPUBT�GPS�IPX�NVDI�ІTI�UIFZ�BSF�BMMPXFE�UP�DBUDI��
5ISPVHI�UIFTF�JOEJWJEVBM�WPJDFT�XF�MFBSO�BCPVU�UIF�FDPOPNJD�
BOE� QPMJUJDBM� SFBMJUJFT� PG� TNBMM�TDBMF� ІTIFSJFT�� 5IFTF� TUPSJFT�
JMMVNJOBUF� UIF� FWFSZEBZ� MJWFT� PG� QFPQMF� PUIFSXJTF� JOWJTJCMF�
BNJETU�UIF�JOUFSOBUJPOBM�TUPSJFT�PG�PWFSІTIJOH��5IF�JNBHFT�BOE�
OBSSBUJWFT�PG�HBUIFSJOH�XJME�GPPE�PGGFS�B�IPQFGVM�DPVOUFSQPJOU�
to the common narratives of environmental destruction and 
DSJTJT�� 4PMVUJPOT� GPS� MJWJOH� JO� UVOF� XJUI� UIF� PDFBO� EP�
TUJMM�FYJTU�

5IJT� CPPL� QSFTFOUT� NVMUJQMF� WPJDFT� BOE� JNBHFT�
GSPN�BDSPTT�UIF�OJOF�JTMBOET�PG�UIF�"[PSFT�BSDIJQFMBHP��
5IFTF�NFO�BOE�XPNFO�IBWF�IPQFT�ESFBNT�TPSSPXT�BOE�
SFHSFUT��5IFZ� BSF� PVS�OFJHICPVST� BOE�PVS� GBNJMJFT��4PNF�
SFBEFST�XJMM�ІOE�UIFJS�PXO�GBDFT�BOE�XPSET�IFSF��5IF�WJTJPO�

Santa Cruz das Flores, 2018

José Teixeira shows the conger eels he caught on his boat 
Tubarão Azul (Blue Shark).

José Teixeira mostra os safios que capturou no seu 
barco Tubarão Azul.
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QSJODJQBM�DBVTB�EB�DSJTF�OP�NBS��&N�WF[�EF�QFOTBS�OBT�QFTTPBT�
DPNP�QBSUF�EPT�TJTUFNBT�PDF¢OJDPT�BT�FOUJEBEFT�UFOUBN�QSPUFHFS�
P�PDFBOP�EPT�QFTDBEPSFT��1PS�FYFNQMP�B�QFTDB�DPNFSDJBM�O£P�
©� QFSNJUJEB� OB�NBJPSJB� EBT� ¡SFBT�NBSJOIBT� QSPUFHJEBT�NFTNP�
TF� GPSFN� VUJMJ[BEPT� N©UPEPT� BSUFTBOBJT�� "P� NFTNP� UFNQP�
a orientação política predominante para os nossos oceanos 
QBSUJMIBEPT� ©� P� BVNFOUP� EP� EFTFOWPMWJNFOUP� FDPO³NJDP� F�
EF� BMUB� UFDOPMPHJB�� "UJWJEBEFT� DPNP� BRVJDVMUVSB� FN� MBSHB�
FTDBMB� F� NJOFSB§£P� FN� BMUP�NBS� T£P� JODFOUJWBEBT� FN� OPNF�
EP� $SFTDJNFOUP� "[VM� DPN� QPVDBT� SFTUSJ§µFT� QBSB� JNQFEJS� B�
EFTUSVJ§£P� QFSNBOFOUF� EF� QPQVMB§µFT� EF� QFJYFT� TFMWBHFOT� F�
EP�TFV�IBCJUBU��0�CFN�FTUBS�EPT�QFJYFT�TFMWBHFOT�F�BT�DVMUVSBT�
QFTRVFJSBT�EF�QFRVFOB�FTDBMB�O£P�T£P�QSJPSJEBEFT��0T�JOUFSFTTFT�
MPDBJT�T£P�EFJYBEPT�EF�MBEP�QFMB�CVTDB�EF�MVDSP�FORVBOUP�SFTFSWBT�
EF�QFJYFT�BOUFT�BCVOEBOUFT�DPOUJOVBN�B�EJNJOVJS�

� "T� BTTPDJB§µFT� QFTRVFJSBT� F� DPNVOJU¡SJBT� EPT� "§PSFT�
UBNC©N�BDPOTFMIBN�B�6&�F�P�HPWFSOP�SFHJPOBM��4£P�NFNCSPT�
dos conselhos consultivos da Política Comum das Pescas. 
$PNQBSUJMIBN�DPOIFDJNFOUP�BQSPGVOEBEP�DPOTUSVEP�QPS�VNB�
WJEB� �CFJSB�NBS�EVSBOUF�NVJUBT�HFSB§µFT��.BT�PT�GPSNVMBEPSFT�
EF� QPMUJDBT� O£P� UªN� PCSJHB§£P� MFHBM� EF� TFHVJS� FTUF� DPOTFMIP��
0� GVUVSP� EPT� PDFBOPT� QFJYFT� TFMWBHFOT� F� DPNVOJEBEFT� EF�
QFTDBEPSFT�QPEF�QBSFDFS�TFN�FTQFSBO§B�BP�PVWJS�FTUB�OBSSBUJWB��
2VF�O£P�IBKB�FOHBOP��BT�DPNVOJEBEFT�QFTRVFJSBT�B§PSJBOBT�O£P�

FTU£P� B� EFTJTUJS� F� BGBTUBSFN�TF�EP�NBS��&MBT� FTU£P�CFN�WJWBT� F�
DIFJBT�EF�WPOUBEF�

˦0� NBS� DIBNB�NF˧� %BWJE� $¢NBSB� QSFTJEFOUF�
GVOEBEPS�EB�BTTPDJB§£P�EF�QFTDBEPSFT�EB�JMIB�EP�$PSWP

Visões dos Açores é um retrato contemporâneo 
EF� QFTDBEPSFT� EF� QFRVFOB� FTDBMB� RVF� TF� FTGPS§BN� QBSB�
TPCSFWJWFS� T�GPS§BT�HMPCBJT�OP�NFJP�EP�PDFBOP��"USBW©T�
EF�GPUPT�F�QBMBWSBT�EBT�QFTTPBT�MPDBJT�BQSFTFOUBNPT�B�WJEB�
EBT� QFTTPBT� RVF� WJWFN�OBT� DPNVOJEBEFT� QJTDBU³SJBT� EPT�
"§PSFT�� $POIFDFNPT� PT� OPTTPT� WJ[JOIPT� �� QFTTPBT� RVF�
USBCBMIBN�KVOUBT�QBSB�DVJEBS�EF�TJ�F�EB�TVB�DPNVOJEBEF��
0VWJNPT� BT� QFTTPBT� RVF� WJWFN� DPN� BT� DPOTFRVªODJBT�
EJSFUBT�EP�EFDMOJP�EB�QPQVMB§£P�EF�QFJYFT�EB�SFEV§£P�EF�
GSPUBT�F�RVPUBT�EF�QFTDB��"USBW©T�EFTUBT�WP[FT�JOEJWJEVBJT�
BQSFOEFNPT�TPCSF�BT�SFBMJEBEFT�FDPO³NJDBT�F�BT�QPMUJDBT�
EB�QFTDB�FN�QFRVFOB�FTDBMB��&TUBT�IJTU³SJBT� JMVNJOBN�P�
EJB�B�EJB�EF�QFTTPBT�RVF�EF�PVUSB�GPSNB�TFSJBN�JOWJTWFJT�
DPOUSB� BT� IJTU³SJBT� JOUFSOBDJPOBJT� EF� TPCSFQFTDB�� "T�
imagens e narrativas da apanha de alimentos selvagens 
PGFSFDFN� FTQFSBO§B� FOUSF� BT� OBSSBUJWBT� DPNVOT� EF�
EFTUSVJ§£P�F�EF�DSJTF�BNCJFOUBM��"JOEB�FYJTUFN�TPMV§µFT�
QBSB�WJWFS�FN�TJOUPOJB�DPN�P�PDFBOP�

 



10

GPS�UIJT�CPPL�JT�UP�JOTQJSF�UIF�SFBEFS�UP�MPPL�BHBJO�BU�UIF�
TFB�QFSIBQT�UP�MPPL�BU�JU�UISPVHI�OFX�FZFT�IFBS�JU�XJUI�
OFX�FBST�CFHJO�UP�GFFM�EJGGFSFOUMZ�BCPVU�JU�BOE�BXBLFO�UP�
UIF� QPTTJCJMJUZ� PG� LOPXJOH� JU� JO� VOGBNJMJBS�XBZT��0DFBOT�

have history and culture 
BT�XFMM�BT�FDPMPHZ����������

5IJT� CPPL� BJNT�
UP� DIBMMFOHF� CMBDL� BOE�
XIJUF� BSHVNFOUT� UIBU�
limit the depth of ideas 
about the ocean and 
PDFBO� MJGF� BOE� UP�
present some of the 
NFTTZ� DPOUSBEJDUJPOT�
OVBODFT�BOE�DPNQMFYJUZ�
UIBU� FYJTU� BNPOH�
UIF� WBSJPVT� ІTIJOH�
communities across the 
OJOF�JTMBOET��5IF�WPJDFT�
of Azorean men and 

XPNFO�XIP� MJWF�DMPTFTU� UP� UIF�TFB�BSF�BU� UIF�DPSF�PG� UIJT�
CPPL�� *U� DPWFST� DIBOHJOH� SFBMJUJFT� JODMVEJOH� QIPUPT� BOE�
EFTDSJQUJPOT�PG�QBTU�BDUJWJUJFT�XIJDI�NBZ�OPX�OP�MPOHFS�CF�
DPNNPO�PS�BMMPXFE�CZ�SFHVMBUJPOT��*U�IJHIMJHIUT�UIF�FGGPSUT�
PG� DPNNVOJUJFT� UP� IFMQ� UIFNTFMWFT� JODMVEJOH� SFTFBSDI�
BOE� FEVDBUJPO� QSPKFDUT� JOJUJBUFE� GSPN� UIF� JTMBOET� BT� XFMM�
BT� UIPTF� EPOF� JO� DPMMBCPSBUJPO�XJUI� PUIFST�� *U� GPDVTFT� PO�
TQFDJІD�BDUJWJUJFT�XIJDI�IFMQ�NBLF�UIF�ІTI�BOE�UIF�PDFBO�
BWBJMBCMF�UP�QFPQMF�GSPN�PVUTJEF�UIF�"[PSFBO�DPNNVOJUJFT��
5IF�WPJDFT�BOE�UIFNFT�PG�PUIFS�QFPQMF�BOE�SFMBUFE�TDJFOUJІD�
UPQJDT�ІU�BSPVOE�UIFTF�MPDBM�OBSSBUJWFT��

.BOZ� EJGGFSFOU� QFPQMF� IBWF� XSJUUFO� UIJT� CPPL�� 5IF�
XPSET� BOE� QIPUPT� XFSF� HBUIFSFE� PWFS� OFBSMZ� ��� ZFBST��
4PNF� IBWF� BQQFBSFE� PO� XFC� QBHFT� JO� CPPLT� QVCMJTIFE�
CZ�"[PSFBO�BTTPDJBUJPOT�PS�JO�BDBEFNJD�QVCMJDBUJPOT��5IF�
ІOBM� TFDUJPO� PG� UIF� CPPL� QSPWJEFT� EFUBJMFE� SFGFSFODFT� UP�
UIF� TPVSDF�NBUFSJBMT� BOE� SFTFBSDI� UFYU� BT�XFMM� BT� HFOFSBM�
PWFSWJFXT� PG� ІTIFSJFT�NBOBHFNFOU�� *U� BMTP� JEFOUJІFT� UIF�
BTTPDJBUJPOT�BOE�JOEJWJEVBM�QFPQMF�XIP�IBWF�DPOUSJCVUFE�UP�
UIF�CPPL�JO�NVMUJQMF�XBZT�

Laurinda Sousa
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&TUF� MJWSP� BQSFTFOUB� W¡SJBT� WP[FT� F� JNBHFOT� EF�
UPEBT� BT� OPWF� JMIBT� EP� BSRVJQ©MBHP� EPT� "§PSFT��
&TUFT� IPNFOT� F�NVMIFSFT� UªN� FTQFSBO§BT� F� TPOIPT�
QBSB� BT� TVBT� GBNMJBT� BTTJN� DPNP� USJTUF[BT� F�
BSSFQFOEJNFOUPT��&TUBT�HFOUFT� T£P�PT�OPTTPT�WJ[JOIPT�
F�BT�OPTTBT� GBNMJBT��"MHVOT� MFJUPSFT�FODPOUSBS£P�BRVJ�PT�
TFVT�QS³QSJPT� SPTUPT�F�BT�TVBT�QS³QSJBT�QBMBWSBT��"�WJT£P�
deste livro é inspirar o leitor a olhar novamente para o 
NBS��0T�PDFBOPT�UªN�IJTU³SJB�F�DVMUVSB�BM©N�EF�FDPMPHJB��
5BMWF[� EFQPJT� EFTUF� MJWSP� PMIF� QBSB� FMF� DPN� VN� OPWP�
PMIBS�F�PV§B�DPN�PVUSB�BUFO§£P��5BMWF[�PT�TJOUB�EF�NPEP�
EJGFSFOUF��%FTQFSUF�QBSB�B�QPTTJCJMJEBEF�EF�DPOIFDFS�P�NBS�
EF�GPSNBT�BOUFT�EFTDPOIFDJEBT�

&TUF� MJWSP� QSPDVSB� FOGSBRVFDFS� BSHVNFOUPT�
B� QSFUP� F� CSBODP� RVF� MJNJUBN� B� QSPGVOEJEBEF�
EBT� JEFJBT� TPCSF� P� PDFBOP� F� TPCSF� B� WJEB� OP� NBS��
/FMF� FTU£P� QSFTFOUFT� BT� DPOUSBEJ§µFT� BT� OVBODFT�
F� B� DPNQMFYJEBEF� RVF� FYJTUFN� FOUSF� BT� W¡SJBT�
DPNVOJEBEFT� QFTRVFJSBT� EBT� OPWF� JMIBT� B§PSJBOBT��
"T� WP[FT� EPT� IPNFOT� F� EBT� NVMIFSFT� RVF� WJWFN�
QFSUP�EP�NBS�FTU£P�OP�DFSOF�EFTUF�MJWSP��&MF�BCSBOHF�
NVEBO§BT�EF�SFBMJEBEF�JODMVJOEP�GPUPT�F�EFTDSJ§µFT�
EF�BUJWJEBEFT�QBTTBEBT�RVF�BHPSB�QPEFN� K¡�O£P� TFS�
DPNVOT� PV� QFSNJUJEBT� QPS� SFHVMBNFOUPT�� %FTUBDB�
PT� FTGPS§PT� EBT� DPNVOJEBEFT� QBSB� TF� BKVEBS� B� TJ�

NFTNBT� JODMVJOEP� QSPKFUPT� EF� QFTRVJTB� F� FEVDB§£P�
JOJDJBEPT�OBT�JMIBT�CFN�DPNP�FN�DPMBCPSB§£P�DPN�PVUSBT�
FOUJEBEFT��$FOUSB�TF�FN�BUJWJEBEFT�FTQFDІDBT�RVF�BKVEBN�
B� EJTQPOJCJMJ[BS� P� QFJYF� F� P� PDFBOP� QBSB� QFTTPBT� EF� GPSB�
EBT�DPNVOJEBEFT�B§PSJBOBT��"T�WP[FT�F�PT�UFNBT�EF�PVUSBT�
QFTTPBT� BTTJN� DPNP� PT� U³QJDPT� DJFOUІDPT� SFMBDJPOBEPT�
FODBJYBN�OFTUBT�OBSSBUJWBT�MPDBJT�

.VJUBT�QFTTPBT�FTDSFWFSBN�FTUF�MJWSP��&TUBT�QBMBWSBT�F�FTUBT�
GPUPT� GPSBN� SFDPMIJEBT� BP� MPOHP� EF� RVBTF� ��� BOPT�� "MHVNBT�
GPSBN� QVCMJDBEBT� FN� Q¡HJOBT� XFC� F� FN� MJWSPT� QVCMJDBEPT� QPS�
BTTPDJB§µFT�B§PSJBOBT�PV�FN�QVCMJDB§µFT�BDBE©NJDBT��"�TFD§£P�
ІOBM� EP� MJWSP� JODMVJ� SFGFSªODJBT� EFUBMIBEBT� EPT� NBUFSJBJT� EF�
PSJHFN� UFYUPT� EF� QFTRVJTB� CFN� DPNP� WJTµFT� HFSBJT� EB� QFTDB�
F� EB� TVB� HFTU£P�� 5BNC©N� JEFOUJІDB� BT� BTTPDJB§µFT� F� QFTTPBT�
JOEJWJEVBJT�RVF�DPOUSJCVSBN�EF�EJWFSTBT�GPSNBT�QBSB�FTUF�MJWSP�

Lulas
Ana Rita Fraga

Squid
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Lúcia de Fátima Cunha e Valéria C. Silveira 
apresentam-se como super-heroínas a 
proteger os barcos de pesca de São Mateus, 
nesta foto da exposição de arte À prova 
de fogo e de bala. Esta expressão da sua 
identidade foi desenvolvida numa oficina 
liderada pela artista, em parceria com  a 
Associação para a Igualdade e os Direitos  
das Mulheres (UMAR-Açores), a  
Associação das Mulheres de Pescadores 
e Armadores da Ilha Terceira, e a Direção 
Regional de Cultura dos Açores.

Lúcia de Fátima Cunha and Valéria C. Silveira 
pose as superheroes protecting the fishing 
boats of São Mateus in this photo from the art 
exhibition “Fireproof and bulletproof”. This 
expression of their identity was developed in 
a workshop led by Andrea Inocêncio, the artist 
in partnership with The Association for the 
Equality and Rights of Women  
(UMAR–Açores), The Association of  
Wives of Fishermen and Boat Owners  
of Terceira, and The Regional Directorate  
of Culture of the Azores.

Super-heroína #9 Artista: Andrea Inocêncio, 2009
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Voluntária da Gê-Questa (Associação de Defesa do Meio Ambiente) ajuda uma criança durante 
o concurso de fotografia da biodiversidade RCE Açores.

A volunteer from Gê-Questa (Association for the Defence of the Environment) helps a child during 
the RCE Açores biodiversity photography competition.

São Mateus, Terceira, 2010
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Graciosa, 2017 Caloura, São Miguel 2015

A pesca acontece em terra e no mar. Em alguns portos, como na Caloura, em São Miguel, os barcos precisam de ser 
arrastados para a terra para os proteger da forte ondulação. Geralmente, toda a família está envolvida em tarefas como a 
limpeza de hélices e de lemes de motores. Os dias ensolarados nem sempre significam boas condições para sair para o mar,  
mas sempre há trabalho para fazer.

Fishing happens on land and on sea. In some ports, such as Caloura on São Miguel, the boats need to be dragged to shore to 
protect them from the powerful waves. The entire family is usually involved in tasks such as cleaning engine propellers and 
rudders. Bright sunny days do not always mean that conditions are right to go out to sea, but there is always work to be done.



15

Jorge Manuel Brasil Ramos ties fishing line, while his son Danny Ramos prepares  
various fishing gear on board the Alicia, named after Jorge’s granddaughter. 

São Mateus, Terceira 2019

Jorge Manuel Brasil Ramos amarra a linha de pesca, enquanto o seu filho, Danny Ramos,  
prepara várias artes de pesca a bordo da Alicia, em homenagem à neta de Jorge.  
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O projeto de 2011, Explorando a riqueza das comunidades 
piscatórias ouvindo as suas vozes, reuniu pescadores e 
pescadoras de todas as 9 ilhas, durante 2 dias de intensas 
discussões sobre questões de interesse para as suas 
comunidades. Juntaram-se cientistas locais e internacionais, 
autoridades regionais e outras partes interessadas.  
 
Aqui está uma das mesas-redondas realizadas em São Mateus, 
Terceira, com tradutores de idiomas, além de facilitadores e 
anotadores, que garantiram que todas as vozes fossem ouvidas e 
todas as perspetivas relatadas. Este projeto foi uma colaboração 
entre pesquisadores da Universidade dos Açores com várias 
associações pesqueiras e comunitárias. Inúmeros voluntários 
ajudaram a tornar o evento um sucesso. O financiamento foi 
fornecido pelo governo regional.

The 2011 project, Exploring the wealth of coastal fisheries: 
Listening to community voices, gathered fishermen and 
fisherwomen from all 9 islands of the Azores for 2 days of intense 
discussions about issues of concern to their communities. 
They were joined by local and international scientists, regional 
authorities and other stakeholders.  
 
Here is one of the round table sessions held in São Mateus, 
Terceira with language translators as well as facilitators and 
note-takers to ensure that all voices were heard and perspectives 
reported. This project was a collaboration between researchers at 
the University of the Azores and multiple fishing and community 
associations. Numerous volunteers helped make the event a 
success. Funding was provided by the regional government.
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Nos primeiros raios do amanhecer, depois de descarregar os seus peixes na lota (leilão de peixes), os pescadores fazem uma pausa 
para esperar pelo início do leilão. Alguns esperam para saber quanto podem receber pelas suas capturas, enquanto outros também 
tentam comprar o peixe que capturaram para poder vendê-lo.

In the early rays of dawn, after unloading their fish at the lota (fish auction), fishers take a break before the auction starts. Some are 
waiting to know how much they will receive for their catch, while others will also bid to buy the fish they caught to be able to sell it.

Licínio Avelar Medina, Hélder António Freitas Silva, Luís Hipólito,  
José Francisco da Silva Vieira, João Melo & Milton Oliveira

Santa Cruz, Flores, 2018
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As irmãs gémeas Alzira e Conceição Neves fundaram a Escola Regional de Artesanato de Santo Amaro, no Pico, 
em 1986. Elas mantêm as tradições vivas, ensinando muitos ofícios diferentes e usando materiais locais. Nesta 

foto, Conceição está a fazer joias com escamas de peixe.

Escola Regional de Artesanato do  
Santo Amaro, 2015

Twin sisters Alzira and Conceição Neves founded the Santo Amaro Regional Crafts School on Pico in 
1986. They keep traditions alive by teaching many different crafts using local materials. In this photo, 

Conceição is making jewellery with fish scales.
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N O T E S
p. 6
The Common Fisheries Policy, CFP, was designed to manage a common 
UHVRXUFH� IRU� DOO�(XURSHDQ�¿VKLQJ�ÀHHWV� WR� KDYH� HTXDO� DFFHVV� WR�(8�ZDWHUV�
DQG�¿VKLQJ�JURXQGV��7KH�PDMRULW\�RI�¿VKLQJ�LQ� WKH�QHDUO\�RQH�PLOOLRQ�NP��
H[FOXVLYH� HFRQRPLF� ]RQH�� ((=�� DURXQG� WKH� LVODQGV� LV� E\� $]RUHDQ� ERDWV��
KRZHYHU�D�VPDOO�SDUW�RI�WKH�FDWFK�LV�WDNHQ�E\�YHVVHOV�IURP�WKH�PDLQODQG�RI�
3RUWXJDO� DQG� IURP� 6SDLQ�� ,OOHJDO� ¿VKLQJ� KDV� EHHQ� DQ� LVVXH�� )RU� LQVWDQFH��
$]RUHDQ�¿VKHUV� WRRN� WKH�3RUWXJXHVH�JRYHUQPHQW� WR�FRXUW�RYHU� WKHLU� IDLOXUH�
WR�PRQLWRU�IRUHLJQ�ÀHHWV�LQ�WKH�ZDWHUV�RI�WKH�$]RUHDQ�((=�EHWZHHQ�����DQG�
����QP�LQ�WKH�\HDUV������WR�������,Q�������WKH�$GPLQLVWUDWLYH�&RXUW�RI�3RQWD�
'HOJDGD�FRQGHPQHG�WKH�3RUWXJXHVH�0LQLVWU\�RI�'HIHQVH�IRU�³QHJOHFW�RI�GXW\�
RI�VXSHUYLVLRQ´�DQG�RUGHUHG�WKHP�WR�SD\�FRPSHQVDWLRQ�WR�WKH�UHJLRQDO�¿VKLQJ�

DVVRFLDWLRQV�IRU�GDPDJHV��1HLOVRQ��&DUGZHOO�	�%XOKmR�3DWR��������

7KH�CFP� VHWV� TXRWDV� IRU� ZKLFK� PHPEHU� VWDWHV� DUH� DOORZHG� WR� FDWFK� HDFK�
W\SH�RI�¿VK��DQG�WKH�FRPPRQ�SULQFLSOHV�IRU�WKH�PDQDJHPHQW��(DFK�0HPEHU�
6WDWH�FDQ�XVH�GLIIHUHQW�PDQDJHPHQW�DSSURDFKHV�DV�OLFHQFHV��OLPLWHG�HQWU\�RU�
LQGLYLGXDO�¿VKLQJ�TXRWD��&DWFKHV�DQG�ODQGLQJV�PXVW�EH�UHFRUGHG��5HJXODWLRQV�
FRYHU�WKH�NLQG�RI�¿VKLQJ�JHDU�WKDW�PD\�EH�XVHG��$UHDV�PD\�EH�FORVHG�IURP�
¿VKLQJ�WR�DOORZ�VWRFNV�WR�UHFRYHU��6RPH�¿VKHULHV�LQ�WKH�$]RUHV�DUH�PDQDJHG�
E\�WKH�North East Atlantic Fisheries Commission (NEAFC), the International 

Commission for the Conservation of Atlantic Tunas (ICCAT),�DQG�WKH�UHJLRQDO�
JRYHUQPHQW�� )LVKHULHV� DGYLFH� LV� SURYLGHG� E\� WKH� International Council for 

the Exploration of the Sea (ICES),� WKH� (XURSHDQ� &RPPLVVLRQ¶V� 6FLHQWL¿F�
Technical and Economic Committee for Fisheries (STECF),� WKH�South West 

Waters Advisory Council (SWWAC),�DQG�WKH�Long Distance Advisory Council 

(LDAC).�)RU�ODUJH�SHODJLF�¿VK��WXQD�DQG�WXQD�OLNH�VSHFLHV��¿VKHULHV�DGYLFH�LV�
SURYLGHG�E\�ICCAT. 

p. 7
MiratecArts is a cultural association that produces, promotes and presents 
artists, shows and events in all artistic areas. With roots in the theater, the 
organization also supports music, dance, art clubs, galas, festivals and 

theatrical contests. MiratecArts was founded in 2002 in Vancouver by Terry 
Costa, and moved to Pico in 2012. It organizes festivals such as Azores Fringe, 
Cordas World Music Festival, Pico Mountain Festival, AnimaPIX and runs 
MiratecArts Galeria Costa, as well as receives artists in residence. www.
mirateca.com

p. 12
Super-heroina #9 from À prova de fogo e de bala Artist: Andrea Inocêncio, 
digital print, PVAc & acrylic paint on cotton canvas, 169 x 210 cm, Collection 
Museum of Angra do Heroísmo, 2009. The project “À prova de fogo e de 
bala” involved 15 women, 10 to 60 years old, who were challenged to create 
complex social-cultural constructions of women and perform in photographic 
jam sessions. The exhibition of photo paintings, videos, and a sketchbook, has 
been traveling to multiple locations since 2009. http://www.andreainocencio.
com

p. 13
A Regional Center of Experts, RCE, is a network of people and organizations 
interested in sustainable development. These organizations are formally or 
informally involved in education for sustainable development in a regional 
context. RCEs are part of the UN program for the Decade of Education 
for Sustainable Development (2005-2014). RCE Açores was founded at the 
University of Açores in 2009 with partners across the nine islands. Photographs 
GSPN�UIF������DPOUFTU�DBO�CF�TFFO�BU�XXX�GBDFCPPL�DPN�3$&"DPSFT

p. 17
7KH� LGHD� IRU� WKLV� FRQIHUHQFH� FDPH� IURP� WKH� UHVHDUFK� SURMHFW�� EDUMAR 

Perspectives about the sea� DQG� HYROYHG� IURP� D� VHULHV� RI� PHHWLQJV� DERXW�
VXVWDLQDELOLW\�RI�FRDVWDO�¿VKHULHV�DQG�¿VK�SRSXODWLRQV��,Q�WKH�III Fish Congress 

2010,� ¿VKLQJ� FRPPXQLWLHV� DQG� DVVRFLDWLRQV� H[SUHVVHG� WKH� QHHG� IRU� JUHDWHU�
GLVFXVVLRQ� RI� LPSRUWDQW� LVVXHV� VXFK� DV� WKH� Common Fisheries Policy and 
PDQDJHPHQW�RI�ORFDO�¿VK�VWRFNV��$�IHZ�PRQWKV�ODWHU�ORFDO�VFLHQWLVWV�PHW�WR�
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N O T A S
p. 6
$�Política Comum das Pescas, PCP,� IRL� FRQFHELGD� SDUD� JHULU� XP� UHFXUVR�
comum para todas as frotas de pesca europeias terem igual acesso às águas e 
SHVTXHLURV�GD�8(��$�PDLRU�SDUWH�GD�SHVFD�QD�]RQD�HFRQyPLFD�H[FOXVLYD��=((��
GH�TXDVH�XP�PLOKmR�GH�NP��HP�WRUQR�GDV�LOKDV��p�IHLWD�SRU�EDUFRV�DoRULDQRV��
FRQWXGR� XPD� SHTXHQD� SDUWH� GDV� FDSWXUDV� p� IHLWD� SRU� QDYLRV� GR� FRQWLQHQWH�
SRUWXJXrV�H�GH�(VSDQKD��$�SHVFD�LOHJDO�WHP�VLGR�XP�SUREOHPD���3RU�H[HPSOR��
RV�SHVFDGRUHV�DoRULDQRV�OHYDUDP�R�*RYHUQR�3RUWXJXrV�D�WULEXQDO�SRU�QmR�WHU�
FRQWURODGR�DV�IURWDV�HVWUDQJHLUDV�QR�LQWHULRU�GD�=((�DoRULDQD��HQWUH�DV�����H�DV�
����PQ��HQWUH�RV�DQRV�GH������H�������(P�������R�7ULEXQDO�$GPLQLVWUDWLYR�GH�
3RQWD�'HOJDGD�FRQGHQRX�R�0LQLVWpULR�GD�'HIHVD�GH�3RUWXJDO�SRU�³QHJOLJrQFLD�
GR� GHYHU� GH� VXSHUYLVmR´� H� RUGHQRX�OKH� TXH� SDJDVVH� XPD� FRPSHQVDomR� SRU�
GDQRV�jV�DVVRFLDo}HV�UHJLRQDLV�GH�SHVFDGRUHV��1HLOVRQ��&DUGZHOO�	�%XOKmR�
3DWR��������

A PCP estabelece quotas para as quais os Estados-Membros podem capturar 
cada tipo de peixe, e os princípios comuns para a gestão. Cada Estado-
Membro pode utilizar diferentes abordagens de gestão como licenças, entradas 
limitadas ou quotas de pesca individuais. Capturas e desembarques devem 
ser registrados. Os regulamentos cobrem o tipo de arte de pesca que pode 
ser usada. As áreas podem ser fechadas à pesca para permitir a recuperação 
dos “stocks”. Algumas pescarias nos Açores são geridas pela Comissão de 
Pescarias do Atlântico Nordeste (NEAFC), pela Comissão Internacional para 
a Conservação dos Tunídeos do Atlântico (ICCAT) e pelo governo regional. 
O aconselhamento sobre pesca é fornecido pelo Conselho Internacional para 
a Exploração do Mar (CIEM), o &RPLWp� &LHQWtÀFR�� 7pFQLFR� H� (FRQyPLFR�
para as Pescas (STECF) da Comissão Europeia, o Conselho Consultivo das 
Águas Ocidentais Sul (CC SUL) e o Conselho Consultivo de Longa Distância 
(LDAC). Para peixes pelágicos de grande porte (atum e espécies semelhantes 
ao atum), a ICCAT fornece conselhos sobre a pesca. 

p. 7
MiratecArts é uma associação cultural que produz, promove e apresenta 
artistas, espetáculos e eventos em todas as áreas artísticas. Com raízes no 

teatro, a organização também promove concertos e concursos de música, 
dança, teatro, galas e festivais. A MiratecArts foi fundada em 2002 em 
Vancouver, Canadá, por Terry Costa instalando-se depois no Pico em 2012. 
Organiza festivais como o Azores Fringe, Cordas World Music Festival, 
Montanha Pico Festival e AnimaPIX. Gere a MiratecArts Galeria Costa que 
consiste em 1Km de arte na natureza e recebe artistas em residência: www.
mirateca.com

p. 12
Super-heroína # 9 de À prova de fogo e de bala, 2009 Artista: Andrea 
Inocêncio, impressão digital, PVAc e tinta acrílica sobre tela de algodão não 
preparada, 169 x 210 cm, Coleção Museu de Angra do Heroísmo. O projecto 
“À prova de fogo e de bala” envolveu 15 mulheres, dos 10 aos 60 anos, que 
IRUDP�GHVDÀDGDV�D�FULDU�FRPSOH[DV�FRQVWUXo}HV�VRFLRFXOWXUDLV�GH�PXOKHUHV�
H�DFWXDU�HP�MDP�VHVVLRQV�IRWRJUiÀFDV��$�H[SRVLomR�GH�SLQWXUDV�IRWRJUiÀFDV��
vídeos e um caderno de esboços tem viajado para vários locais desde 2009.
http://www.andreainocencio.com

p. 13
Um Centro Regional de Peritos (RCE – Regional Centre of Expertise) 
p� XPD� UHGH� GH� SHVVRDV� H� RUJDQL]Do}HV� LQWHUHVVDGDV� QR� GHVHQYROYLPHQWR�
VXVWHQWiYHO��(VWDV�RUJDQL]Do}HV�HVWmR�HQYROYLGDV�GH�PRGR�IRUPDO�RX�LQIRUPDO�
na educação para o desenvolvimento sustentável num contexto regional. Os 
RCEs fazem parte do programa da ONU para a Década da Educação para 
o Desenvolvimento Sustentável (2005-2014). A RCE Açores foi fundada na 
Universidade dos Açores em 2009 com parceiros nas nove ilhas. As fotos do 
concurso de 2010 podem ser vistas em www.facebook.com/RCEAcores 

p. 17
A ideia desta conferência partiu do projeto de pesquisa, EDUMAR Perspectivas 
sobre o mar�H�HYROXLX�DWUDYpV�GD�SDUWLFLSDomR�QXPD�VpULH�GH�UHXQL}HV�UHODWLYDV�
à sustentabilidade da pesca costeira e dos recursos piscatórios. No III 
Congresso das Pescas 2010, as comunidades pesqueiras 
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VKDUH� LQIRUPDWLRQ� DERXW� SURMHFWV� UHODWHG� WR� WKH� ELRORJ\�� FRQVHUYDWLRQ� DQG�
HFRQRPLF� LVVXHV�RI� WKH�VHD��¿VKLQJ�DQG�¿VKLQJ�FRPPXQLWLHV� LQ� WKH�$]RUHV��
0DQ\� WRSLFV�ZHUH� UHOHYDQW� WR� ¿VKLQJ� FRPPXQLWLHV��ZKR� XQIRUWXQDWHO\�� GLG�
QRW�DWWHQG�WKH�PHHWLQJ��7KLV�ODFN�RI�LQYROYHPHQW�LQ�PHHWLQJV�RI�UHVHDUFKHUV�
UHVXOWV�LQ�WKH�DEVHQFH�RI�LPSRUWDQW�SHUVSHFWLYHV�DQG�VRPHWLPHV�WKH�DYRLGDQFH�
RI�GLI¿FXOW�EXW�UHOHYDQW�GLVFXVVLRQV��,Q�D�PHHWLQJ�LQ�*UHHQZLFK��8.�LQ�$SULO�
������SUHVHQWDWLRQV�FKLHÀ\� IRFXVHG�RQ�KRZ� LQGLYLGXDO�¿VKLQJ�FRPPXQLWLHV�
DUH� KDUPHG� E\� FRPPRQ�¿VKHULHV� SROLFLHV�ZLWKRXW� FULWLTXH� RI� WKH� SROLF\� RU�
WKH� UROH�RI� UHVHDUFKHUV� LQ�PDLQWDLQLQJ� D� V\VWHP� WKDW�GRHV�KDUP� WR� WKH�YHU\�
¿VKHULHV�LGHQWL¿HG�DV�PRVW�VXVWDLQDEOH��)LQDO�UHSRUW�“Exploring the wealth of coastal 

fisheries: Listening to community voices”:�KWWS���FRQIHUHQFHZHDOWKRIFRDVWDO¿VKHULHVSW�
EORJVSRW�SW�

S����
$O]LUD� DQG�&RQFHLomR�1HYHV� IRXQGHG� WKH�Regional Crafts School of Santo 

Amaro� LQ� ������ $V� WKH� GLUHFWRUV� RI� WKH� VFKRRO�� WKH\� WHDFK� DQG� UHYLYH�
WUDGLWLRQDO�KDQGLFUDIWV�WKURXJK�ZRUNVKRSV�IRU�ORFDOV�DV�ZHOO�DV�WRXULVWV��7KH�
VFKRRO�ZRUNVKRS� LV� D� UXVWLF� KRXVH� IURP� WKH� ODVW� FHQWXU\�� 7KH� VKRS� RIIHUV�
XQLTXH�KDQGPDGH�SURGXFWV��,Q�������$O]LUD�DQG�&RQFHLomR�ZHUH�GLVWLQJXLVKHG�
ZLWK� WKH� DZDUG� CoMtradição-Award of the Handicrafts of the Azores, 

established by the Regional Centre for Handicrafts.�)LVK�VFDOH�SURGXFWV�DUH�
FHUWL¿HG�E\� WKH�EUDQG�“Artesanato dos Açores” (Handicraft of the Azores).  

ZZZ�IDFHERRN�FRP�HUDVD�VDQWRDPDUR��� KWWS���DUWHVDQDWR�D]RUHV�JRY�SW�HQ�
D]RUHV�FUDIWV�HVFROD�UHJLRQDO�GH�DUWHVDQDWR�GH�VDQWR�DPDUR�

S����
7KH�Corvo Ecomuseum LV�D�PXVHXP�WKDW�FRYHUV�WKH�HQWLUH�LVODQG��,W�LV�D�SURMHFW�
WR� VDIHJXDUG�� HQKDQFH� DQG� WUDQVPLW� WKH� LVODQG� KHULWDJH� DQG� D� GHYHORSPHQW�
SURMHFW�WR�PRELOL]H�WKLV�KHULWDJH�IRU�VXVWDLQDEOH�ORFDO�GHYHORSPHQW��$W�Casa 

do Tempo,�YLVLWRUV�FDQ�¿QG�LQIRUPDWLRQ�WKDW�ZLOO�DOORZ�WKHP�WR�XQGHUVWDQG�DQG�
LQWHUSUHW�ZKDW�WKH\�¿QG�DURXQG�WKH�LVODQG��7KLV�LV�D�G\QDPLF�SURFHVV�WKURXJK�
ZKLFK�WKH�&RUYR�FRPPXQLW\�SUHVHUYHV��LQWHUSUHWV�DQG�PDQDJHV�LWV�KHULWDJH���
FXOWXUDO��QDWXUDO��KXPDQ�DQG�ODQGVFDSH���IRU�VXVWDLQDEOH�GHYHORSPHQW�
ZZZ�FXOWXUDFRUHV�D]RUHV�JRY�SW�HFRPXVHX�GR�FRUYR�

S����
Mail art,� DOVR� NQRZQ� DV� SRVWDO� DUW� DQG� FRUUHVSRQGHQFH� DUW�� LV� DQ� DUWLVWLF�
PRYHPHQW�FHQWHUHG�RQ�VHQGLQJ�VPDOO�VFDOH�ZRUNV�WKURXJK�WKH�SRVWDO�VHUYLFH��
2QH�DVSHFW�WKDW�GLVWLQJXLVKHV�WKH�FUHDWLYH�SRVWDO�QHWZRUN�IURP�RWKHU�DUWLVWLF�
PRYHPHQWV��VFKRROV�RU�JURXSV� LV� WKH�ZD\� LW�GLVUHJDUGV�DQG�FLUFXPYHQWV� WKH�
FRPPHUFLDO�DUW�PDUNHW��$Q\�SHUVRQ�ZLWK�DFFHVV�WR�D�PDLOER[�FDQ�SDUWLFLSDWH�LQ�
WKH�SRVWDO�QHWZRUN�DQG�H[FKDQJH�IUHH�DUWZRUNV��ZZZ�PDLODUW�SW

S����
,Q�WKH�PLG�����V��$]RUHDQV�GHYHORSHG�D�VKRUH�ZKDOLQJ�RI�WKH�Sperm Whale, 

DIWHU� LQYROYHPHQW� LQ� WKH�$PHULFDQ�ZKDOLQJ�LQGXVWU\�IURP�WKH�����V��Sperm 

whale� RLO� ZDV� RQH� RI� WKH� PDLQ�$]RUHDQ� H[SRUWV� RI� WKH� ODWH� ��WK� WR� HDUO\�
��WK�FHQWXULHV��8S�XQWLO�WKH�����V��WKH�PDLQ�GULYHU�RI�3LFR¶V�HFRQRP\�ZHUH�
SURGXFWV�GHULYHG�IURP�sperm whales.�,W�ZDV�GDQJHURXV�ZRUN��EXW�ZDV�WKH�RQO\�
VRXUFH�RI�LQFRPH�IRU�WKH�YHU\�SRRU��7KH�ZKDOHV�ZHUH�KXQWHG�E\�FUHZV�RI�VHYHQ�
PHQ�IURP�VPDOO�ERDWV�WKDW�ZHUH�SXOOHG�RXW�WR�VHD�HLWKHU�E\�DQ�HQJLQH�ERDW�RU�
RQ�VDLO�ZKLOH�WKH�¿QDO�DSSURDFK�ZDV�E\�URZLQJ��7KLV�UHTXLUHG�YHU\�DFFXUDWH�
NQRZOHGJH�RI�ZKDOH�EHKDYLRXU��7KH�ERDWV��PXFK�VPDOOHU�WKDQ�WKH�ZKDOHV��ZHUH�
SUHFDULRXV�DQG�PLVWDNHV�ZHUH�FRVWO\�RU�IDWDO�

:KDOLQJ�VWRSSHG�FRPSOHWHO\�LQ�������EXW�LW�VORZHG�GHFDGHV�HDUOLHU��$]RUHDQ�
ZKDOHUV�WKRXJKW�WKDW�WKHLU�ODEHOLQJ�E\�LQWHUQDWLRQDO�HQYLURQPHQWDO�PRYHPHQWV��
DV� ³PXUGHUHUV� RI�ZKDOH´�ZDV� H[WUHPHO\� XQIDLU� VLQFH� WKH\� KDG� RQO\� KXQWHG�
ZKDOHV�RXW�RI�H[WUHPH�QHFHVVLW\��8QOLNH�ZKDOLQJ�E\�RWKHU�QDWLRQV��WKHLU�KXQWLQJ�
ZDV�KLJKO\�FRQVHUYDWLYH�� WDUJHWLQJ�ROG�PDOH�ZKDOHV�WKDW�QR�ORQJHU�PDWHG�RU�
VRFLDOL]HG��(YHQ�DW�WKH�KHLJKW�RI�ZKDOLQJ��WKH�QXPEHU�RI�ZKDOHV�KXQWHG�ZDV�
YHU\�OLPLWHG��DV�KXQWLQJ�FRXOG�RQO\�RFFXU�GXULQJ�WKH�VXPPHU�LQ�FDOP�ZHDWKHU�
DQG�ORFDO�IDFWRULHV�KDG�RQO\�ORZ�FDSDFLW\��1HYHV�*UDoD��������

:KDOH�ZDWFKLQJ�EHJDQ�LQ������LQ�/DMHV�GR�3LFR��%\�������LWV�SRSXODULW\�PHDQW�
WKDW�LW�ZDV�QHFHVVDU\�WR�UHJXODWH�WKH�DFWLYLW\�WR�DYRLG�KDUDVVLQJ�WKH�ZKDOHV�ZLWK�
ERDWV�RI�WRXULVWV��$�FRQÀLFW�HPHUJHG�RYHU�WKH�XVH�RI�VFLHQFH�DV�WKH�PDLQ�ZD\�
IRU�NQRZLQJ�ZKDOHV��RU�WR�XVH�WKH�ZKDOHU¶V�ORFDO�NQRZOHGJH�RI�WKHVH�PDPPDOV�
WR�FUHDWH�SURSHU�HFRORJLFDO�SUDFWLFHV��)RUPHU�ZKDOH�KXQWHUV�
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H� UHVSHWLYDV� DVVRFLDo}HV� PDQLIHVWDUDP� D� QHFHVVLGDGH� GH� PDLRU� GLVFXVVmR�
GH�TXHVW}HV� LPSRUWDQWHV�� WDLV� FRPR�D�Política Comum das Pescas e gestão 
dos recursos piscatórios. Poucos meses depois, cientistas locais reuniram-
VH� SDUD� SDUWLOKDU� LQIRUPDo}HV� VREUH� SURMHWRV� UHODFLRQDGRV� FRP� D� ELRORJLD��
FRQVHUYDomR�H�TXHVW}HV�HFRQyPLFDV�UHODWLYDV�DR�PDU��j�SHVFD�H�jV�FRPXQLGDGHV�
piscatórias nos Açores. Muitos tópicos eram relevantes para os/as pescadores/
as e respetivas comunidades, mas estes infelizmente não compareceram à 
UHXQLmR��(VVD�IDOWD�GH�HQYROYLPHQWR�GDV�FRPXQLGDGHV�GD�SHVFD�HP�UHXQL}HV�
de cientistas, resulta na ausência de perspectivas importantes e às vezes no 
HYLWDU�GH�GLVFXVV}HV�GLItFHLV��PDV�SHUWLQHQWHV��1XPD�UHXQLmR�HP�*UHHQZLFK��
QR�5HLQR�8QLGR��HP�$EULO�GH�������DV�DSUHVHQWDo}HV�IRFDUDP�SULQFLSDOPHQWH�D�
forma como cada uma das comunidades da pesca é prejudicada pelas políticas 
comuns de pesca, sem críticar essas políticas ou o papel dos investigadores 
na manutenção de um sistema que prejudica a pesca, exatamente aquela 
TXH� p� LGHQWLÀFDGD� FRPR� D� PDLV� VXWHQWiYHO�� 5HODWyULR� ÀQDO “Explorar a 
ULTXH]D� GDV� FRPXQLGDGHV� SLVFDWyULDV� RXYLQGR� DV� VXDV� YR]HVµ�� http://
FRQIHUHQFHZHDOWKRIFRDVWDOÀVKHULHVSW�EORJVSRW�SW�

p. 19
Alzira e Conceição Neves fundaram a Escola Regional de Artesanato de Santo 
Amaro em 1986. Como dirigentes da escola, ensinam e reavivam o artesanato 
WUDGLFLRQDO�SRU�PHLR�GH�RÀFLQDV�SDUD�PRUDGRUHV�H� WXULVWDV��$�RÀFLQD�HVFROD�
é uma casa rústica do século passado. A loja oferece produtos artesanais 
exclusivos. Em 2014, Alzira e Conceição foram distinguidas com o prémio 
CoMtradição-Prémio do Artesanato dos Açores, instituído pelo Centro 
Regional de Artesanato.�2V�SURGXWRV�j�HVFDOD�GH�SHL[H�VmR�FHUWLÀFDGRV�SHOD�
marca “Artesanato dos Açores”. www.facebook.com/erasa.santoamaro.3
http://artesanato.azores.gov.pt/en/azores-crafts/escola-regional-de-
artesanato-de-santo-amaro/

p. 25
O Ecomuseu do Corvo é um museu que cobre toda a ilha. É um projecto de 
salvaguarda, valorização e transmissão do património insular e um projecto 
de desenvolvimento que mobiliza este património para o desenvolvimento 

local sustentável. Na Casa do Tempo,�R�YLVLWDQWH�HQFRQWUD� LQIRUPDo}HV�TXH�
lhe permitem compreender e interpretar o que encontra na ilha. É um processo 
dinâmico através do qual a comunidade do Corvo preserva, interpreta e 
gere o seu património - cultural, natural, humano e paisagístico - para um 
desenvolvimento sustentável. www.culturacores.azores.gov.pt/ecomuseu-do-
corvo/

p. 27 A arte postal, também conhecida pela expressão inglesa “MailArt”, é 
uma forma de arte que utiliza objetos relacionados ao correio como meio. 
Muitas vezes ela é também referida em inglês como Correspondence/MailArt. 
Um aspeto que distingue a rede postal criativa de outros movimentos artísticos, 
escolas ou grupos é a forma como ela desconsidera e contorna o mercado 
comercial da arte. Qualquer pessoa com acesso a uma caixa de correio pode 
participar da rede postal e trocar obras de arte gratuitamente. www.mailart.pt

p. 37
Em meados do século XIX, os Açorianos desenvolveram a caça à baleia 
costeira do Cachalote, após envolvimento na indústria baleeira americana a 
partir do século XVIII. O óleo de cachalote IRL�XPD�GDV�SULQFLSDLV�H[SRUWDo}HV�
DoRULDQDV�GR�ÀQDO�GR�VpFXOR�;,;�DR� LQtFLR�GR�VpFXOR�;;��$Wp�D�GpFDGD�GH�
1950, o principal motor da economia do Pico eram produtos derivados de 
cachalotes. Era um trabalho perigoso, mas era a única fonte de rendimentos 
SDUD�RV�PXLWR�SREUHV��$V�EDOHLDV�IRUDP�FDoDGDV�SRU�WULSXODo}HV�GH�VHWH�KRPHQV�
em botes puxadas para o mar por um barco a motor ou a vela, enquanto a 
DERUGDJHP�ÀQDO�HUD�D�UHPR��,VVR�H[LJLD�XP�FRQKHFLPHQWR�PXLWR�SUHFLVR�GR�
comportamento das baleias. Os botes, muito menores que as baleias, eram 
precários e os erros custavam caro ou eram fatais.

A caça às baleias parou completamente em 1983, mas desacelerou décadas 
antes. Os baleeiros açorianos consideravam que a sua rotulagem pelos 
movimentos ambientais internacionais de “assassinos de baleias” era 
extremamente injusta, visto que apenas tinham caçado baleias por extrema 
QHFHVVLGDGH��$R�FRQWUiULR�GD�FDoD�jV�EDOHLDV�SRU�RXWUDV�QDo}HV��D�VXD�FDoD�HUD�
altamente conservadora, visando velhos machos de baleia que não se 
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Local: Museu do Pico
Festival de Curtas e Longas Metragens 2017
Organização: Comunicar Atitude, Lda.
https://comunicaratitude.pt/project/
baleeiros-do-mundo/
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Fortuna Escorregadia
Sandra Cristina Sousa 2019
Documentário em português cores 52 minutos
Produção: Comunicar Atitude, Lda. 
https://comunicaratitude.pt/project/ 
fortuna-escorregadia/

Hálito Azul 
Rodrigo Areias 2018
Documentário M/12 em português cores 78 minutos
Produção: Bando À Parte

Herança Baleeira
Sandra Cristina Sousa 2021
Série documental, dois episódios em português cores 30 
minutos
Produção: Comunicar Atitude, Lda.
https://comunicaratitude.pt/project/heranca-baleeira/

Ilha do Corvo: Corvo Island. 
António Escudeiro 1978
Documentário em português cores 33 minutos
Centro Português de Cinema e  
Museu da Imagem e do Som
https://www.youtube.com/watch?v=j3Vb3BIcyNw&t=115s

Les hommes de la baleine (Os homens da baleia)
Mario Ruspoli & Gilbert Rouget 1956 
Documentário em francês 26 minutos
Produção: Argos Films & Les Films Armorial

mais um dia à procura
Maria Simões 2009
Documentário em português cores 19 minutos
Produção: Corredor

Memórias da Baleação na ilha do Corvo
Tomás Vieira 2013
Documentário em português cores 37 minutos
Produção: José Agostinho Serpa
https://www.youtube.com/watch?v=atNmrsCPRWI&t=10s

Meu pescador, meu velho
Amaya Sumpsi 2013
Documentário em português cores 59 minutos
Produção: Diana Diegues
Link para visionamento com legendas em português: 
https://vimeo.com/75068118 
Password: AmayaSumpsi
Link to watch with English subtitles: https://vimeo.
com/88606990
Password: Wes 

Mulheres na Pesca 
Maria Simões 2012
Documentário em português cores 54 minutos
Produção: Descalças & Umar-Açores

comPassos de Mudança
Maria Simões 2011
Documentário em português cores 25 minutos
Produção: Descalças & Umar-Açores

Do mar à mesa
Sandra Cristina Sousa 2014
Documentário em português cores 30 minutos
Produção: Comunicar Atitude, Lda.
https://comunicaratitude.pt/project/do-mar-a-mesa/

É na terra não é na lua 
Gonçalo Tocha 2011
Documentário M/12 em português cores 185 minutos
Produção: Cinema Português

Entre Ilhas / Between Islands 
Amaya Sumpsi, 2021
Documentário em português cores 75 minutos
Produção: Cedro Plátano
https://cedroplatano.pt/Entre-Ilhas

Espalamaca
Sandra Cristina Sousa 2021
Documentário em português cores 60 minutos
Produção: Comunicar Atitude, Lda.
https://comunicaratitude.pt/project/espalamaca/

Festa com tradição baleeira
Sandra Cristina Sousa 2015
Documentário em português cores 24 minutos
Produção: Comunicar Atitude, Lda.
https://comunicaratitude.pt/project/festa-com-tradicao-ba-
leeira/
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:\NNLZ[PVUZ�MVY�[LHJOPUN
!ese photo narratives can be used to teach students of all ages. 
Have students pick a photograph that inspires them to write 
a story, draw a picture, or take a similar photograph in their 
community.

Why not engage your students in learning about their own 
"shing communities? 

Grandparents and other elders, especially o#en love to be asked 
about their lives and a photo is a great way to get them started, 
or to gather stories around a speci"c theme.

Memories, photos and documents provide a wealth of invaluable 
family history information. Interviewing family members is a 
great way to learn about earlier generations and discover more 
about your own family heritage.

Why not make your own collection of photographs and stories? 
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:\NLZ[�LZ�KL�LUZPUV
Estas narrativas fotográ"cas podem ser usadas para ensinar alunos 
e alunas de todas as idades. Peça-lhes que escolham uma fotogra"a 
que as/os inspire a escrever uma história, a fazer um desenho ou a 
tirar uma fotogra"a semelhante na sua comunidade.

Porque não envolver as suas alunas e os seus alunos na 
aprendizagem sobre as suas próprias comunidades piscatórias?

Em especial, as avós e os avôs adoram ser questionados sobre as 
suas vidas e uma fotogra"a é uma ótima maneira de começar ou de 
reunir histórias em torno de um tema especí"co.

Memórias, fotogra"as e documentos fornecem informações 
valiosas sobre a história da sua família. Entrevistar membros 
da família é uma ótima maneira de aprender sobre as gerações 
anteriores e descobrir mais sobre sua própria herança familiar.

Porque não fazer a sua própria coleção de fotogra"as 
e de histórias?



320

AGRADECIMENTOS / ACKNOWLEDGEMENTS

;YHK\s�LZ�KL�^LIZP[L�KL�JYV^KM\UKPUN�� 
]xKLV�L�WmNPUH�KV�-HJLIVVR�
;YHUZSH[PVUZ�VM�JYV^KM\UKPUN�^LIZP[L�� 
]PKLV��-HJLIVVR�WHNL

António de Campos

.LZ[qV�ÄUHUJLPYH
-PUHUJPHS�THUHNLTLU[

Centro de Estudos Sociais, CES, Universidade de Coimbra
Centre for Social Studies, CES, University of Coimbra

+LZPNU�KL�3P]YV��4HWH�L�0S\Z[YHs�LZ 
)VVR�+LZPNU��4HW��0SS\Z[YH[PVUZ�

Rebecca Barclay

6YNHUPaHs�LZ�X\L�JVU[YPI\xYHT�KL�]mYPHZ�
THULPYHZ�WHYH�LZ[L�WYVQL[V
6YNHUPZH[PVUZ�^OV�OH]L�JVU[YPI\[LK�PU�
T\S[PWSL�^H`Z�[V�[OPZ�WYVQLJ[

Associação de Armadores de Pesca Artesanal do Pico
Associação de Pescadores da Ilha de Santo Maria
Associação de Pescadores da Ilha de São Jorge APISJ
Associação de Pescadores da Ilha do Corvo
Associação de Pescadores Graciosenses
Associação dos Pescadores Florentinos
Associação de Produtores de Atum e Similares dos Açores APASA
Associação de Produtores de Espécies Demersais dos Açores APEDA

7LZZVHZ�X\L�JVU[YPI\xYHT�JVT�V\[YHZ� 
MV[VNYHÄHZ�V\�KL�V\[YHZ�THULPYHZ�WHYH�V�SP]YV� 
7LVWSL�^OV�JVU[YPI\[LK�V[OLY� 
WOV[VNYHWOZ�VY�PU�V[OLY�^H`Z�[V�[OL�IVVR�

Ana Rita Fraga; Ana Rosa; Andrea Inocêncio; Andreia Silva; Joël Bried; 
António Azevedo; Associação de Armadores de Pesca Artesanal do Pico; 
Associação de Pescadores Graciosenses; Associação de Produtores de Espécies 
Dermais dos Açores; Berta Bettencourt; Bruno Amaral; Carlos de Bulhão Pato; 
Carlos Leal; Cristina Gouveia; Davide Sousa; Ecomuseu do São Jorge; Escola 
Regional de Artesanato do Santo Amaro; Padre Eugènio Rita; Festas S. Boa 
Viagem; Franklin Tavares; Frederico Fournier; João António Gomes Vieira; 
João Cardoso; João Peixoto; Jorge M. P. Borges; Jorge Fontes; Jorge Rebêlo; José 
Azevedo; José Botelho; José Saramago; José Teixeira; Kathleen Rita; Laurinda 
Sousa; Luís Silveira; Manuel Cota Soares; Marco Ru!no; Mário Nelson 
Medeiros; Partido Socialista dos Açores; Revista Triangular; Ricardo Rebelo; 
Ruizão Pedro; Robert Medeiros; Roger Vargas; Silvino Santos; Tânia Barcelos.

-V[}NYHMH�WYPUJPWHS� 
7YPUJPWHS�WOV[VNYHWOLY 

Alison Laurie Neilson

4\ZPJH�KV�]xKLV�KL�JYV^KM\UKPUN�KVHKV�WVY�
4\ZPJ�VU�JYV^KM\UKPUN�]PKLV�KVUH[LK�I`� 

Manel Placido Cabral: Manel the Island Man

7YVK\sqV�KL�]xKLV�KL�JYV^KM\UKPUN�
*YV^KM\UKPUN�]PKLV�WYVK\J[PVU

Andreia Luis



321

Associação de Mulheres de Pescadores e Armadores da Ilha Terceira AMPA
Associação de Mulheres na Pesca dos Açores, Ilhas em Rede
Associação Marítima de Pescas e Aquicultura da Ilha Terceira AMPA
Associação para a Igualdade e Direitos das Mulheres UMAR-Açores
Associação Sete Mares dos Açores
Centro de Estudos Sociais, CES, Universidade de Coimbra
Cooperativa de Economia Solidária Pescadores da Ribeira Quente
Cooperativa Porto de Abrigo
Descalças Cooperativa Cultural
Ecomuseu do Corvo
Federação das Pescas dos Açores
Lotaçor – Serviço de Lotas dos Açores
RCE Açores
Universidade dos Açores, Grupo de Biodiversidade
Walk and Talk Azores

APOIO FINANCEIRO / FINANCIAL SUPPORT

7YPUJPWHPZ�*VU[YPI\Ps�LZ 
4HQVY�*VU[YPI\[PVUZ

Gord, Sandra and Wendy Neilson, Canada
Niéls Einarsson, Stefansson Arctic Institute, Iceland
Paulo Barcelos, Terceira Island, Açores
Fish4 Ever, UK 
Mútua dos Pescadores - Mútua de Seguros, CRL, Portugal

+VHs�LZ 
Donations

Adam Jadhav, USA; Alison Li, Canada; Ana Falcão Semião, Portugal 
(Terceira, Açores); Andrea Cooper, USA; Andrea Inocêncio, Portugal; 
Andreia Silva, Corvo, Açores; Anne Fraser, Canada; Antonieta Reis Leite, 
Portugal (Terceira, Açores); António de Campos, Portugal; Bob Jickling, 
Canada; Carlos de Bulhão Pato, São Miguel, Açores; Carlos Leal, Terceira, 
Açores; Cathy Merriman, Canada; Christian Stemper, Austria; Cindy 
Estabrooks, Canada; Denis Bailly, France; Doug and Heather Blomberg, 
Australia; Dustin Hutchinson, UK; Erik and Linda Zettler, USA; Erika 
Degani, UK; European Marine Science Educators Association – EMSEA, 
Belgium; Fabíola Gil, Terceira; Fiona Bakas, Portugal; FISH & MEN (!lm), 
USA; Flying Sharks, Faial; Francisco Reis, Terceira; Francisco Sousa, Terceira; 
François Rigal and So!a Terzopoulou, France & Greece; Frederico Cardigos, 
Belgium; Irina Velicu, Portugal (& Romania); Kas Semper, Spain; Kris Rosar, 
Canada; Lalita Acharya, Canada; Laurence Fauconnet, Faial; Laurinda 
Sousa, Santa Maria; Lele Leonardi, Italy; Luís Crespo, Portugal; Luisa Cabral, 
Portugal; Margaret Anderson, Australia; Maria Simões, Portugal; Mariana 
Campos, Portugal; Marit Johansson, Norway; Mark Grassi, France; Mathilde 
Højrup Autzen, Denmark; Maureen Irish, Canada; Nicolau Viveiros, São 
Miguel; Paula Lozar, USA; Paulina Arroyo, USA; Paulo Loboa, Terceira; 
Pedro Brosei, Germany; Rick Kool, Canada; Rita de Sousa Dias, Norway; 
Rita Sao Marcos, Portugal; Robert Neilson, Canada; Sandra Maria Martins 
Silvestre, Portugal; Shirley Neilson, Canada; Sophie Coquelin, France; 
Stefania Barca, Sweden (& Italy); Susan Lucas, Canada; Susan Palka, Canada; 
Teresa Mendes, Portugal; Vandra Masemann, Canada; Vasco Campos, 
Portugal; Vivi Marinou, UK.

O[[WZ!��UPULPZSHUKZ�^VYKWYLZZ�JVT



322

ÐUKPJL
Mapa

7mNPUH�KL�[x[\SV 
 
7YLMmJPV�KL�2H[PH�-YHUNV\KLZ�

ÐUKPJL�0UNSvZ� �

8\HUKV�WLUZH�UHZ�JVT\UPKHKLZ�KL�WLZJH��HsVYPHUVZ��X\LT�PTHNPUH&�
    
-HTxSPH�L�WH[YPT}UPV� � � � � � �
      
/PZ[}YPH�KL�]PKH�KL�4HYPH�KV�,ZWxYP[V�:HU[V�-LYYLPYH� �
 
)HSLLPYVZ��IHSLHsqV�L�IHSLPHZ� � � � � �
 
*VU]LYZH�ZVIYL�H�]PKH�UH�]PSH�WPZJH[}YPH�KL�9PILPYH�8\LU[L�
 
([YH]tZ�KL�NLYHs�LZ� � � � � � �
 
4\SOLY�UH�7LZJH������ � � � � � �
 
<T�;LZV\YV�WVY�+LZJVIYPY!�(Z�4\SOLYLZ�UH�7LZJH�,_[YH[P]H�
 
(sVYLZ��\T�7HZZHKV�KL�4\SOLYLZ�UH�7LZJH� � � �
 
5}Z�L_PZ[PTVZ� � � � � � � �
 
(ZZPZ[PUKV
        
+L�X\HS�QHULSH�VSOH&� � � � � � �
 

7LYPNV�L�ZLN\YHUsH� � � � �
   
;LYYH�L�THY
 
0ZVSHKVZ�UV�THY��JVUM\UKPKVZ�LT�[LYYH�
    
,T�KPYLsqV�HV�THY� � � � �
   
6�[VX\L�KV�I�aPV� � � � �
   
(�UVP[L�UqV�t�LZJ\YH� � � � �
   
;LJLUKV�WHYJLYPHZ�WHYH�H�PUJS\ZqV�ZVJPHS� � �
  
(Y[LZ�KL�WLZJH� � � � � �
   
7LSHZ�UVZZHZ�WY}WYPHZ�TqVZ� � � �
   
8\HS�H�PTWVY[oUJPH�KHZ�T\SOLYLZ�UH�WLZJH&� �
   
(Z�SVUNHZ�SPUOHZ�KHZ�NHTLSHZ
   
7LZJHKVYH��¸NHTLSLPYH¹�HsVYPHUH�� � �
  
7LZJH�KL�H[\T�¸ZHS[V�L�]HYH¹� � � �
   
,T�I\ZJH�KHZ�NYHUKLZ�THUJOHZ�KL�H[\T� � �
  
¸(�THUJOH¹� � � � � �
   
(U[PNH�[YHKPsqV�JVUZLY]LPYH
      

P_

_PP

3

��

33

37

��

68

77

85

87

95

98

���

���

���

���

���

���

���

���

���

���

���

���

���

���

���

���

���



323

8\L�]PZqV�KV�M\[\YV�KL[LYTPUH�V�WYVNYLZZV&� �
   
;VKVZ�H�IVYKV� � � � � �
   
7LZJH�UH�0SOH� � � � � �
   
<TH�QVYUHKH�KL�WLZX\PZH� � � �
   
*VU[L�UVZ�HZ�Z\HZ�OPZ[}YPHZ��WVY�MH]VY� � �
   
)LT�]P]VZ�L�JOLPVZ�KL�]VU[HKL� � � �
  
)HYJVZ�[HTItT�ZqV�WLZZVHZ� � � �
   
)HYJVZ�KL�THKLPYH� � � � �
   
(�JYPHsqV�KLZ[L�SP]YV� � � �

Notas

Fontes

:\NLZ[�LZ�KL�LUZPUV

(NYHKLJPTLU[VZ

ÐUKPJL� � � � � � �
   

���

���

���

���

���

���

���

���

���

���

���

���

���

�� 

�� 

���

���

���

�� 

���

���

���

�� 

� �

���

���

�� 

���

���

=P]LUKV�JVTV�SHWHZ       
 
(ZZVJPHs�LZ�KL�WLZJH� � � � � � �
 
(�JYPHsqV�KL�\TH�HZZVJPHsqV�KL�T\SOLYLZ�UV�ZLJ[VY�WPZJH[}YPV

;YHKPs�LZ�PUV]HKVYHZ� � � � � � �
 
¸(SNHZ�WLYTP[LT�YLMLPs�LZ�YPJHZ�LT�PVKV¹� � � �
 
7LZJH�[\YPZTV� � � � � � � �
 
4\SOLYLZ�KL�:qV�4H[L\Z�HYYHUJHT�JVT�WYVQL[V�KL�WLZJH�[\YPZTV�
 
=LUKH�KL�WLP_LZ�� � � � � �
 
(SPTLU[V� � � � � � � �
 
(�PTWVY[oUJPH�KV�NLSV� � � � � � �
 
¸i�MYLZX\PPPUOV�¹�=PKHZ�X\L�UVZ�HSPTLU[HT� � � �
 
¸6�JOPJOHYYV�n�UVZZH�TLZH¹�YLJLP[HZ�KHZ� �PSOHZ�KVZ�(sVYLZ� �
 
(�4\SOLY�UH�*VTLYJPHSPaHsqV�KL�7LP_L� � � �
 
5VZZHZ�]VaLZ��UVZZHZ�WLYZWLJ[P]HZ� � � � �
 
7VYX\L�t�X\L�HJOV�X\L�t�PTWVY[HU[L�V\]PY�KPYL[HTLU[L�
KVZ�WLZJHKVYLZ&�



Este é um projeto sem !ns lucrativos que surgiu de parcerias da comu-
nidade / pesquisa para fortalecer a inclusão social e a cidadania ativa nas 
comunidades pesqueiras e para destacar o legado contínuo das relações 
existentes entre as pessoas e o oceano e a sua importância para a Literacia 
do Oceano.

Todas as contribuições !nanceiras provenientes de donativos e vendas do 
livro são utilizadas para a criação, produção e distribuição do livro a asso-
ciações, escolas e bibliotecas principalmente dos Açores. Quaisquer fundos 
recebidos para além das despesas do projecto irão ajudar adicionalmente 
os esforços educacionais e outras ajudas diretas às comunidades piscatórias 
açorianas.

"is is a not-for-pro!t project that emerged from community/research 
partnerships to strengthen social inclusion and active citizenship within 
!shing communities and to highlight the continuing legacy of existing hu-
man/ocean relationships and their importance for Ocean Literacy.

All !nancial contributions from donations and book sales are used for the 
creation, production and distribution of the book to associations, schools 
and libraries primarily within the Azores Islands. Any funds received be-
yond the project expenditures will assist additional educational e#orts and 
other direct aid to the Azorean !shing communities.


